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O auditor fiscal do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais, Ed-
son Cozol, elaborou um relatório téc-
nico onde considera todos os diag-

nósticos e dados levantados ao longo 
dos anos de 2015 e 2016. Conforme 
apontou o auditor fiscal, diante de 
todos os dados levantados,  “pode-

mos concluir que o Executivo possui 
condições favoráveis em absorver ín-
dice de aumento salarial superior ao 
oferecido”.  			     | Pág.5

‘Executivo teria condição de proporcionar aumento 
salarial superior ao oferecido’, avalia auditor fiscal

ASSEMBLEIA
EXTRAORDINARIA

Dia 27 de julho, quarta-fei-
ra, com primeira chamada 

às 19h e segunda  chamada 
às 19h30, na sede social do 

Sindicato.

Novos casos de caxumba preocupam
A parotidite infecciosa, popularmente 
conhecida como papeira ou caxumba, 
é uma doença de transmissão respira-
tória, causada pelo vírus da parotidite 
infecciosa. É uma doença da infância, 
geralmente inócua, mas pode causar al-
guns problemas no adulto. A inflamação 
de uma ou ambas glândulas salivares 
parótidas, responsáveis por produzir 
saliva, são sua principal característica. 

Recentemente, um surto de caxumba, 
em torno de 850 casos confirmados, 
na região de Campinas preocupa as 
autoridades sanitárias. É altamente in-
feccioso. Os vírus são transmitidos por 
gotas de espirros, tosse, respiração em 
ambiente fechado ou por contato direto 
com a saliva. Pode ser transmitido ao 
se compartilhar copos, pratos e talhe-
res.                 		                      | Pág.8
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Jurídico esclarece ações da sexta 
parte e aposentadoria especial
Muitas dúvidas têm surgido em rela-
ção ao tempo de recebimento do di-
nheiro relativo às ações da sexta-par-
te que já foram ganhas na justiça. Em 
vista disso, nossa equipe jurídica es-
clarece que esses processos —os que 
já ganharam— encontram-se na fase 

de cumprimento de sentença, ou seja, 
estão na fase de “cálculos”, portanto 
não há previsão para seu término.
Sendo assim, não depende do jurídico 
do Sindicato e, sim, dos trâmites do 
cartório judicial do juizado especial 
cível.  			                           | Pág.3
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PROGRAMAÇÃO DO ROSÁRIO
JULHO

DIA 2
sábado

23h

Forró
Pedro Paulo & Aguinaldo, de Poços de Caldas

DIA 3
domingo

20h

Forró
Roberto Santos & Redmar, de Aguai

DIA 6
quarta

23h

Baile Especial
Irmãos Patheis, de Fernandópolis 

DIA 9
sábado

Não haverá programação
Motivo: Festa da Eapic

DIA 10
domingo

20h

Forró
Baiano & Baianinho, de São João da Boa Vista 

DIA 13
quarta

21h

Baile Especial
Banda Ferro Velho, de Campinas

DIA 16
sábado

Não haverá programação
Motivo: Festa da Eapic

DIA 17
domingo

20h

Forró
Carlos Roberto & Juvenil, de Caconde

DIA 20
quarta

21h

Baile Especial
Banda Sabor de Verão, de São Paulo

DIA 23
sábado

23h

Forró
Banda Tempo 2, de Americana

DIA 24
domingo

20h

Forró
Banda Tempo 2, de Americana

DIA 27
quarta

21h

Baile Especial
Amaro Musical, de Campinas

DIA 30
sábado

23h

Forró
Forrozão L.E, de Pinhal

DIA 30
domingo

20h

Baile
Vicente & Donizete, de Leme

O SERVIDOR
Rua Oscar Janson, 3, Centro
São João da Boa Vista (SP) 
(19) 3623-1834
www.sindicatosjbv.com.br
sindprsjbv@gmail.com
Jornalista responsável Bruna Mazarin Boaventura 
MTb 0079881/SP
Diagramação: Bruna Mazarin Boaventura

DIRETORIA
Mirtes dos Santos Batista presidente
José Orlando de Oliveira vice-presidente
Chistiane Margutti Liparini secretária-geral
Dr. Marcos Rossi Mendes secretário
Débora de Lourdes A. Alberto tesoureira 

Impressão: Gráfica Sanjoanense
Tiragem: 2 mil exemplares

EXPEDIENTE

EDITORIAL

Quem paga o pato é você, servidor!
Mirtes dos Santos Batista

A assembleia decidiu aceitar os 9% ofe-
recidos pela administração pública. A 
proposta do Executivo foi de 5,6% para o 
ano de 2015 e 3,24% para o ano de 2016. 
Mas, claro, sem pagar o retroativo.

A soberania da assembleia foi respeita-
da, conforme manda nosso estatuto. Nos-
so jurídico e o da prefeitura já homologa-
ram a decisão, a greve acabou e a partir 
de 1º de julho começa a incidir a proposta 
do Executivo.

Mas o Sindicato não está de acordo com 
o oferecido pela Administração. Caso a as-
sembleia não tivesse optado por acatar a 
proposta, continuaría lutando incansavel-
mente para melhorar a reposição. Assim 
como nossa equipe sempre fez. Saímos 
do 0%, como chegou a ser oferecido pela 
administração, para os 9%. E nosso obje-
tivo era conseguir mais para a categoria. 
Não por ambição, mas por direito. Com-
provamos, por meio de números, estudos 
e diagnósticos que havia condições de a 
prefeitura oferecer mais. Porém, o prefei-
to não quis contemplar nossa categoria 
com um reajuste melhor. Ingratidão! É a 
única palavra que conseguimos usar para 
definir a postura de um prefeito que foi 
servidor público, mas que agora, em po-
sição de “chefia”, dá as costas para seus 
pares. 

E os fatos recentes só comprovam nossa 
indignação. Durante a audiência pública 
sobre as Leis de Diretrizes Orçamentárias, 
foi perguntado quanto havia sido estima-
do para a reposição de 2016. A resposta? 
Cerca de 6%. Mas para os servidores foi 
oferecido 3,24% para 2016. Faz sentido, 
servidor? E para o ano que vem o prefeito 
já deixou de “presente” para a categoria 
4% de estimativa de reposição.

Por isso, servidor, pedimos que seja mais 
participativo nas assembleias e fique mais 
atento ao que acontece em nosso muni-
cípio. Faremos o possível para resguardar 
seus direitos, mas a voz é sua. Não deixe 
que te façam de bobo. O Sindicato te re-

presenta na sociedade. E sempre lutare-
mos pela categoria. Mas e você, servidor? 
Por quem vai lutar? Abra o olho e seja 
consciente, principalmente nas urnas, em 
outubro.

Em tempo: o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 257/16 é algo extremamente 
delicado e que merece nossa total aten-
ção. Em linhas simples, todas as esferas 
—Municipais, Estaduais e Federal— que 

decidirem refinanciar suas dívidas deve-
rão, como condição, congelar salários dos 
servidores, não fazer novas contratações 
e uma série de medidas que afeta direta-
mente os direitos básicos dos servidores 
públicos. Ou seja, eles devem, mas nós é 
quem pagamos o pato. Servidor, peço no-
vamente que acompanhe os trâmites des-
se projeto. Não podemos ficar sentados, 
assistindo de camarote a essa atrocidade.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS DE JULHO: APOSENTADOS E PENSIONISTAS
COMPAREÇAM AO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

(RUA CAPITÃO JOSÉ ALEXANDRE, 115, CENTRO) PARA REALIZAR SEU RECADASTRAMENTO
Agostinho Moraes
Alcidio Muniz
Alvino Manoel Pereira
Ana Ap. Placidio dos Santos
Ana Lucia de Almeida Anfe
Ana Paula de Oliveira
Angelina M. de Oliveira Assad
Antonio Carlos A. Godoy
Bianca Pereira C. Luiz Vedovati
Cleide Ap. de Sousa Giao
Debora de Lourdes A. Alberto
Diana Maria Munhon
Diomar Inácio Sabia Ramos
Dirce Pancotti Rizo
Divino Claudio Catini
Dolores Rubinho Martins
Edson Adami Chaim
Elmiza Maria da Silva

Ernesta Ap. Pelozio dos Reis
Esvanilde Ramos de Oliveira
Gabriel Antonio de Melo
Geraldo Batista Nogueira
Geraldo Batista Nogueira
Geraldo Menin
Gessi Rezende Rehder
Henrique de Jesus Tassone
Ilda Isabel Guedes Moraes
Ilza Margarida Liberali
Ismalia Mancano
Jacira Gottschalk de Abreu
João Batista Bocinati
João Batista Krauze
João Batista Morgado
João Gomes dos Santos
Jorge Luiz Pranuvi Valota
José Acacio Rissardi

José Antonio Pereira
José de Araújo Pinto
José Francisco
José Geraldo Rissardi
José Rubens Dutra
Josué da Costa Nogueira
Julio Valentim
Leonel Bargas Arcury
Lidia Vanzela
Lucina de Vasconcelos Sanches
Luiz Antonio Fernandes Ramos
Luiza Aparecida Guerreiro
Luiza Helena Paula Justiminiano
Luiza Scarabelo Jorgette
Maria Aparecida Alves de Oliveira
Maria Aparecida da Silva
Maria Aparecida Debone Franceschini
Maria Aparecida Gamba Madruga

Maria Izabel Machado Andra-
de Godoy
Maria Lucia de Lucas
Maria Luiza Pranuvi Valotta 
Mesquita
Maria Tereza Salvador Faustino
Nilza Barbosa Brandao Silva
Orlando Luiz Rezende
Rosana Floriano da Silva Garcia
Roseli Rodrigues A. de Almeida
Sandra Regina da Costa
Santo Marim Molles
Sebastião Fernandes do Prado
Selma Ap. F. Pirajá Martins
Silvia Rosa Miguel Vieira
Sylvia Verginia G. N. Cândido
Teresa Aparecida de Almeida
Vera Lucia Simões Tavares

Jurídico esclarece ações da sexta parte e aposentadoria especial
Equipe jurídica explica que ações 
estão em fase de cálculo

Muitas dúvidas têm surgido em re-
lação ao tempo de recebimento do di-
nheiro relativo às ações da sexta-par-
te que já foram ganhas na justiça. Em 
vista disso, nossa equipe jurídica es-
clarece que esses processos —os que 
já ganharam— encontram-se na fase 
de cumprimento de sentença, ou seja, 
estão na fase de “cálculos”, portanto 
não há previsão para seu término.

Sendo assim, não depende do jurí-
dico do Sindicato e, sim, dos trâmites 
do cartório judicial do juizado especial 
cível.

Contudo, o jurídico orienta que os 
servidores acompanhem o andamen-
to dos processos por meio do link 
http://www.tjsp.jus.br/EGov/Proces-
sos/Consulta/Default.aspx. Caso te-
nha alguma dificuldade em acessar o 
sistema, também é possível encontrar 
orientações de como pesquisar pro-
cessos por meio do link http://www.
tjsp.jus.br/EGov/Processos/Informa-
coesNumeroProcesso/Default.aspx.

A equipe jurídica do Sindicato in-
forma ainda que tem aplicado todos 
os esforços necessários para garantir 
que os servidores que têm direito à 
aposentadoria especial se aposentem 
com seus salários da ativa —tal qual 
por tempo de serviço— e paridade, 
indo na contramão do entendimento 
do Instituto de Previdência de São 
João. Para isso, ações judiciais estão 
sendo preparadas para que os servi-
dores possam desfrutar do benefício, 
por direito.

ASSEMBLEIA

• Assista à história no site •

A Campanha do Agasalho 2016 já começou. E, com a ajuda de todos, podemos 
resolver um problemão. Saiba mais em campanhadoagasalho.sp.gov.br

Uma história para aquecer a todos

O sindicato dos 
servidores públicos 
municipais é um ponto de 
doação da campanha do 
agasalho. participe!
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Relembre os dissídios de 2015 e 2016
ANÁLISE

Desde o ano de 2015, o Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais trabalha, 
juntamente com sua equipe e com todos 
os servidores, por uma reposição salarial 
justa. Vamos relembrar os passos percor-
ridos ao longo de 2015 e de 2016.

A primeira assembleia para discutir o 
dissídio coletivo de 2015 aconteceu no 
dia 10 de junho, na sede do Sindicato dos 
Servidores Públicos. A presidente, Mirtes 
dos Santos Batista, apresentou aos sindi-
calizados presentes duas propostas ba-
seadas no Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor. (INPC) —indicador oficial 
para orientar os reajustes de salários dos 
trabalhadores, que chegou a 10% no ano 
passado. A primeira proposta era de um 
aumento geral de 10%; a segunda con-
siste num aumento geral de 8%, mais R$ 
70 na parcela destaca e R$ 30 no vale-
-alimentação. As duas sugestões foram 
discutidas e colocadas em votação e a 
segunda proposta foi a escolhida pelos 
servidores.

No dia 18 de junho de 2015, na Prefei-
tura, representantes e advogados do Sin-
dicato, o prefeito e sua equipe se reuni-
ram para discutir o dissídio. Inicialmente 
foi exposto pela equipe da Prefeitura que 
o município estava novamente com o li-
mite prudencial comprometido, com cer-
ca de 51,26%. Após as observações por 
parte do Sindicato e da equipe do prefei-
to, foi feita uma proposta inicial de 2% de 
aumento geral, com a promessa de uma 
nova reunião para serem estudadas pos-
sibilidades de um aumento mais próximo 
do que o Sindicato pleiteia.

Pouco depois, cientes da delicada situa-
ção econômica que o país passava, o Sin-
dicato levou novas propostas para que os 
servidores deliberassem. Na assembleia 
do dia 22 de julho de 2015, os servido-
res escolheram a proposta de 7% geral e 
incorporação da parcela destacada —um 
grande anseio da categoria. A assembleia 
foi convocada depois de o prefeito ratifi-
car que só daria 4% de reposição salarial 
aos servidores, sendo que a porcentagem 
seria dividida em três parcelas. Em ofício 
datado em 27 de julho de 2015, o pre-
feito afirmou “não ser economicamente 
possível aumentar a proposta do Executi-
vo Municipal”. Ainda adiantou que envia-

Várias tentativas de negociação, 
greve e assembleias marcaram 
esses dois anos de dissídio

ria a proposta de 4% para aprovação na 
Câmara Municipal.

A Prefeitura se manteve irredutível em 
todas as negociações de 2015. Diante 
da situação, a equipe do Sindicato en-
trou com um pedido de dissídio coletivo 
no Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo e deu início a uma greve parcial. O 
Tribunal também garantiu que nenhum 
desconto poderia ser efetuado na folha 
de pagamento daqueles que eram per-
mitidos de entrar em greve. Na audiência 
de conciliação, o Executivo afirmou que 
não teria condições de fazer a reposição 
salarial. Dos 4% oferecidos até então, caiu 
para 0%.

O ano de 2015 terminou sem acordo, 
com o processo de dissídio no Tribunal 
de Justiça de São Paulo.

Já no ano de 2016, as propostas tive-
ram de ser um pouco diferentes por es-
tarmos em ano eleitoral. Mas a equipe do 
Sindicato já se antecipou e elaborou uma 
proposta que respeitava as determina-
ções da Lei 9.504/1997, art. 73, inciso 8, 
e Resolução-TSE 22.252/2006. Foi usa-
do como base a inflação do ano passado, 
que ficou em pouco mais de 10%. Esse 
percentual foi dividido por 12 meses do 
ano e o resultado multiplicado pelos seus 
meses deste ano, que incide na data do 
dissídio, junho. Como resultado, chegou-
-se a porcentagem de 5,34%, um valor 
seguro para que o reajuste não seja con-
siderado  “irregular” pelas leis eleitorais.

Essa proposta foi discutida em assem-
bleia geral extraordinária no mês de mar-
ço. Os servidores votaram pela proposta 
em que esses 5,34% foram divididos en-
tre a parcela destacada, R$ 100, e no va-
le-alimentação, R$ 50, mais um percentu-
al no salário-base  de 2%.

Na opotunidade, a presidente do Sin-
dicato, Mirtes Batista, mostrou aos 
sindicalizados dados do balanço da 
Prefeitura, publicado no diário oficial 
do Município, onde constam diversos 
superávits —um deles na ordem de  
R$ 4 milhões— no último quadrimestre 
do ano passado.

A proposta foi levada ao prefeito em 
reunião realizada na quinta-feira, 14 de 
abril. porém, Vanderlei oficializou 7% de 
reposição —referentes aos anos de 2015 
e 2016—, sem o pagamento do retroati-
vo. A proposta já havia sido comentada 
na primeira reunião entre a Administra-
ção e o Sindicato e foi reprovada pelos 
servidores em assembleia.

O Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais esteve em audiência, no dia 6 
de maio, com a Prefeitura no TJ-SP. Na 
ocasião, a Administração Pública propôs 
9% de reajuste referente aos dois anos 
[2015 e 2016] e sem o pagamento do 
retroativo. Como a equipe do Sindicato 
tinha autorização da assembleia para dis-
cutir apenas o ano de 2015, optou-se por 
suspender o processo de 2015 por 30 
dias, para levar ao conhecimento dos ser-
vidores a proposta da Prefeitura e delibe-
rar em assembleia os próximos passos a 
serem tomados. Para isso, foi convocada 
uma assembleia no dia 11 de maio. A de-
cisão dos servidores foi de não descartar 
os 9%, mas promover novas negociações 
com o objetivo de melhorar a proposta.

O Sindicato esteve presente na sessão 
ordinária da Câmara Municipal solicitan-
do aos vereadores apoio para conversar 
com a Prefeitura antes da assembleia 
extraordinária, que aconteceria no dia 3 
de junho. Mas como a Administração afir-
mou que o prefeito não tinha agenda, o 
Sindicato solicitou ao Tribunal de Justiça 
a suspensão de 15 dias do processo em 
virtude de tratativas de acordo. O TJ-SP 
entendeu ser uma postura correta e defe-
riu, ou seja, aceitou o pedido.

Foi convocada uma assembleia para 
o dia 14 de junho. Nela, os servidores 
decidiram acatar os 9% oferecidos pela 
prefeitura, referente aos anos de 2015 
[5,6%] e 2016 [3,24%], sem o retroativo. 
A equipe do Sindicato manifestou-se con-
trária à proposta enviada pelo Executivo, 
mas acatou a decisão da assembleia, que 
aceitou os 9% referentes aos dois anos. 
A equipe jurídica do Sindicato e da Pre-
feitura homologaram a decisão do acordo 
no dia 27 de junho. O projeto de reposi-
ção também foi enviado para a Câmara 
Municipal no dia 27, para votação dos 
vereadores. 

A equipe do Sindicato ainda esclarece 
que continuará na luta em prol do ser-
vidor, mas acredita que o despertar da 
categoria é necessário. Nos momentos de 
decisão, cabe a toda categoria a respon-
sabilidade de votar de forma consciente, 
sem medo e, principalmente, observando 
o que ocorre em nossa cidade.
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‘Executivo teria condição de proporcionar aumento 
salarial superior ao oferecido’, avalia auditor fiscal

ANÁLISE

O auditor fiscal do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais, Edson Co-
zol, elaborou um relatório técnico onde 
considera todos os diagnósticos e dados 
levantados ao longo dos anos de 2015 
e 2016.

Conforme esses diagnósticos, a expec-
tativa da Receita Corrente Líquida para 
2015 era de quase R$ 243 milhões, mas 
Receita Corrente Líquida apresentada 
pela Prefeitura ao final de 2015 foi de 
pouco mais de R$ 232 milhões —4,49% 
a menor.

Em outra previsão, os gastos com pes-
soal atingiriam, ao final de 2015, a im-
portância de aproximadamente R$ 115 
milhões, mas a Prefeitura apresentou 
um gasto de pouco mais de R$ 120 mi-
lhões. “Entretanto, nesse item cabem al-
guns esclarecimentos”, explica Cozol. “O 
valor de R$ 120 milhões apresentado 
pela Prefeitura incorre em alguns equí-
vocos. O total das despesas dispendidas 
com o pagamento de inativos e pensio-
nistas devem ser integralmente excluí-
das. A exclusão desses valores realizada 
pela Prefeitura foi na ordem de aproxi-
madamente R$ 23,8 milhões, sendo que 
o correto seria excluir o total de cerca 
de R$ 33.3 milhões. Portanto, o correto 
é R$ 110,3 milhões aproximados”. E se-
gue: “podemos concluir que o total cor-
reto de gastos com pessoal em 2015 foi 
na ordem de R$ 110,3 milhões, ficando 
abaixo da previsão apresentada pelo 
Sindicato, dessa forma posicionando-se 

Edson Cozol comenta sobre 
diagnósticos e dados levantados ao 
longo dos anos de 2015 e 2016

em 4,06% também a menor em relação 
ao diagnóstico”.

Vale ressaltar que o percentual de gas-
tos com pessoal em 2015, apresentado 
pela Prefeitura, foi de 51,68%, contudo, 
após os devidos ajustes, o correto é de 
47,49%, muito próximo àquele apresen-
tado pelo diagnóstico realizado pelo Sin-
dicato (47,2982%). “Em linhas gerais, o 
diagnóstico apresentado pelo Sindicato 
indicava possibilidade de aumento para 
2015 na ordem de 8,46%, contudo o 
pleito dos servidores para 2015 foi de 
7%. A proposta do Executivo foi de 5,6% 
a partir de 1º julho de 2016”.

Também foi considerado que o  Exe-
cutivo, na apresentação do último de-
monstrativo de gastos com pessoal, 
referente ao período de maio/2015 até 
abril/2016, procedeu correções parciais 
no que se refere às deduções de inativos 
e pensionistas. Mas nos meses de março 
e abril de 2016, a Prefeitura apresen-
ta as deduções pelos totais dispendidos 
com o efetivo pagamento do inativos e 
pensionistas, ou seja, corroborando os 
equívocos alertados pelo Sindicato.

Ainda conforme os últimos demons-
trativos apresentados pela Prefeitura, 
podemos observar que foram feitas so-
mente correções parciais no total de gas-
tos com pessoal (R$ 119.538.288,25 / 
R$ 240.038.123,26), constando o ín-
dice de 49,80%. “Portanto, certos dos 
equívocos ainda existentes, podemos 
considerar que tais fatos continuam a 
comprometer negativamente o índice 
de gastos com pessoal. Dessa forma, 
facilmente concluímos que, se as cor-
reções fossem realizadas na sua inte-

gralidade (R$ 110.671.839,90 / R$ 
240.038.123,26), o percentual de gas-
tos com pessoal em abril de 2016 seria 
de 46,10%”.

Por fim, Cozol analisa os 9% de repo-
sição, a partir de 1º de julho, sem re-
troativo, apresentado pelo Executivo. 
“Façamos os seguintes exercícios:1,05 
= previsão de crescimento vegetativo 
da folha de pagamento; 9% = aumento 
(2015 + 2016) proposto pelo Executi-
vo; 12 = total meses no exercício; 7 = 
meses faltantes do exercício de 2016, 
de julho até dezembro + 13º salário . 
Conforme demonstrativo divergente, 
apresentado pelo Executivo, ou seja, 
(R$ 119.538.288,25 * 1,05) *  9%  /  12  
*  7 =  R$ 6.589.548,13. Esse resultado 
deverá ser somado ao total de gastos com 
pessoal apresentado pelos demonstrati-
vos da LRF (R$ 119.538.288,25 + R$ 
6.589.548,13 = R$ 126.127.836,30), 
assim, possivelmente o índice de gastos 
com pessoal atingirá 52,54% ao final de 
2016. Mas com o demonstrativo cor-
rigido, os cálculos ficariam assim: (R$ 
110.671.839,90 * 1,05)  *  9%  /  12  *  
7  =  R$ 6.100.785,17. Esse resultado 
também deverá ser somado ao total de 
gastos com pessoal apresentados nos 
demonstrativos corrigidos da LRF (R$ 
110.671.839,90  +  R$ 6.100.785,17  =  
R$ 116.772.625,10). Com isso, alcan-
çaria 48,65% com gastos de pessoal ao 
final de 2016.

Conforme apontou o auditor fiscal, em 
ambos os casos “podemos concluir que 
o Executivo possui condições favoráveis 
em absorver índice de aumento salarial 
superior ao oferecido”.
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Aniversariantes de julho
01

 José de Araujo Pinto			
 Mara Aparecida Fernandes 		

Edson Adami Chaim			
Norma Aparecida Rodrigues Cunha	

 Maria Lucia de Lucas	
  Selma Ap. Fonseca Pirajá Martins	

Luiz Antônio Fernandes Ramos		
Antônia Castilho Trafane			
Marcia Andrea Cabral Burato Evaristo		
Ana Patricia da Costa Cruz	

02

 Zilda Bellotti			
 Santo Marim Molles			

Debora de Lourdes Ambrosio Alberto	
Selma Aparecida Berganholo Assuani	
Maria José Mauricia de Oliveira Silva		
Vagner Luciano Candido		
Mariana Quiles Rosa	

 Ernesta Aparecida Pelozio		
 Jorge Luiz Pranuvi Valota		

Leila Aparecida de Andrade	

03

 Maria Luiza P. Valotta Mesquita	
 Luiza Scarabelo Jorgette		

Alcidio Muniz			
Mônica Maria Gonçalves	

 Divino Claudio Catini
 Dirceu Donizetti de Oliveira		

Esvanilde Ramos de Oliveira		
João Manoel de Souza Ii	

06

  Diomar Inacio Sabia Ramos
  Marcos Roberto De Oliveira

Tatiane Aparecida Belizario Gaspar

07

04

05

08  Sergio Alves			
 João Gomes dos Santos		

Milton Cassio Ferreira Filho			
Robson Rogerio Gobo			
Elisangela Pires			

  Leonel Bargas Arcury		
  Marta Lucia Vallim Jorgetto		

Geraldo Menin			

28

 Sandra de Fátima Grilo da Silva	
 José Osmar da Conceicao		

Emanuel Portel de Oliveira			
Alyne Lisi			

11

12   Maria Aparecida Alves de Oliveira
  Valdirene Aparecida Musto	

Gaspar dos Santos			
Angela Maria Virissimo Gomes		
Luci Soares Hess			
Marcia Maria de Oliveira Hutflesz
Maria Fabiana Garcia Dias	

  Alvino Manoel Pereira			
  Agostinho Moraes	

Noel Morgado			
Mariana de Abreu Huber Vieira			
Sirlene Gomes da Silva			

13

  Antônio Carlos Amorim Godoy	
  Marcos Cesar Darozzi		

Luiz Donizete Candido Da Silva
Maria Helena Cottes Ferreira	
Lucimar Leme			
Lidia Rodrigues Cippollini	

14

15   Patricia Batista de Carvalho Pereira	
  Ilza Margarida Liberali		

Julio Cesar de Alvarenga			
Willian Francisco Golrks			
Nilza Barbosa Brandao Silva			
Sandra Regina de Assis			

		


Sandra Vilela Silva de Oliveira		
Francisco Roberto de Carvalho Junior	
Ana Paula de Jesus Maia Boaventura	
Maria Benedita Borges Matheus

16

 Ana Aparecida P. dos Santos		
 Lidia Vanzela			

Maria de Lourdes da Silva Guimaraes	
José Francisco			
João Batista Cardoso			
Sergio Ricardo da Cunha			
Juliane Poiano Celeiro			
Maria Cecilia Moreira Braido		
Janila Jesus Santos	

09

17   Diana Maria Munhon
   Valdeci Donizetti Palhares		

Paula Resek Fabri dos Anjos		
Maria de Fátima da Silva	

facebook.com/sindpublisjbv

Curta a fanpage do Sindicato

  Elisabete Belmar Latansa		
  João Batista Morgado		

Sylvia Verginia G. Nogueira Cândido	
Valderez Delfino Costa Bezerra		
Josiane Sargaço Silva			
Sebastiao Jesus Silva			
Rosangela Aparecida Toratti		
Antônio Aparecido de Souza		
Michelle de Lima Chiachio			
Luis Otavio Silva Rodrigues			
Nilva Maria Silvantos C. A. Gonçalves	
Marcia Regina Rega			

20

  Antônio Pedro Gimenes		
  Ana Claudia Barbosa Celeiro		

Nadigia Daiane da Silva Braz
Maria de Fátima Antunes P. Catunda	

21

  Lucina de Vasconcelos Sanches	
  Roseli Rodrigues A. de Almeida	

Orlando Luiz Rezende			
Teresa Maria Delgado			
Luiz Carlos Zambon			
Teresa Aparecida de Almeida		
Elenise Fadini dos Santos			
Weluma Fidelis de Paula			
Celia Madalena Thome Blasi

22

  Sandra Regina da Costa		
  Ilda Isabel Guedes Moraes		

Marcolino Fernandes Neto	

23

  Carolina Moraes Gimenes		
  Jovanice Brambila			

Débora de Freitas Ferraz			

24

  Sebastiao Fernandes do Prado
	





25

	


Vera Lucia Simões Tavares			
Silvio Barrios Gonçalves			
Ana Lucia de Almeida Anfe			

26

  Rosana Floriano Silva Garcia		
  Luzia Moreti Moreira

27

  Luiza Aparecida Guerreiro
  Vladimir Fontana			

Rosiane Aparecida da Silva Amaral		
Joyce Candido de Oliveira	

18

   Maria Izabel M. Andrade Godoy	
   Daniel Gomes			

Vicença Margarete Silveira			
Vera Lucia Gonçalves Garcia		
Teresa Cristina Valim Santos Vasconcellos	

31

   Luciano Oliveira Angelucci		
  Julio Valentim			

Jacira Gottschalk de Abreu			
Elmiza Maria da Silva			
Silvana da Silva Eloy			
Silvio Luis Ferreira da Cunha		
Maria Elisa João de Luca			
Rute de Melo Viana

29

  Dirce Pancotti Rizo			
  Gessi Rezende Redher		

Bianca Pereira Chessa Luiz Vedovati		
Chrissante Yorgi Marudi

30

10   Maria Aparecida D. Francescini
  José Rubens Dutra			

José Antônio Pereira			
Adilson Parreira da Silva			
Mariana Cristina Zorgetto
Tatiane Pires			

19   Maria Tereza S. Faustino
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Classificados

Serviço de jardinagem, limpeza de ter-
reno e pintura. Tratar com Luiz Miran-
da. Contato: 99296-7346.

Vôlei adaptado de terças e quintas, das 
7h30 às 8h50, para a segunda idade 
(acima de 50 anos), com prof. Gustão. 
Tratar com Haide. Contato: 3631-0314

Fotografia de batizados, casamentos, 
formaturas, aniversários e eventos em 
geral. Tratar com Miriam ou Paulo. Con-
tato: 9.9192-9311 e paulo.fotografo@
globomail.com.
Fotografia de festas e eventos em ge-
ral. Preços acessíveis. Tratar com Rodri-
go Trevisan. Contato: 9.9245-3131.
Alongamento de cílios. Tratar com Re-
becca. Contato: 3624-1136.

Presto serviço de jardinagem. Tratar com 
Edson Fernandes ou Jorge Geremia Con-
tato: 99401-2976 ou 99225-0337.

Limpeza de terrenos, corte de grama 
com máquina à gasolina e aplicação 
de veneno e demolição de casas. Tra-
tar com Pedro. Contato: 3631-1185 ou 
9.9755-2799.

Limpeza de terrenos, corte de grama 
com máquina. Tratar com Osvaldo 
ou Emanuel. Contatos: 9.9253-4861 e 
9.9242-0811.

Motorista especializado (particular 
ou carro próprio). Bom conhecimento 
da cidade de São Paulo e aeroporto. 
Viagens para todo o Brasil, carro com 
ar-condicionado.  Tratar com Zavan. 
Contatos: 3631-8935, 9.9747-4155 ou 
9.9715-8375.
Motorista profissional. Vans de 11, 15 
ou 17 lugares, micro-ônibus de 21 lu-
gares e carro particular. Tratar com 
Francisco. Contatos: 3633-5913 ou 
9.9249-7083.
Transporte de passageiros e encomen-
das para a região (interior do Estado 
e São Paulo). Tratar com Luiz Vanzela. 
Contatos: 9.9179-7947 (aceita ligações 
a cobrar).

VENDE  |  ALUGA

Vendo bolachas mineiras. Tratar com 
Maria Zavan. Contato: 9.9166-5168.

Jean e Dayane Brinquedos, aluguel de 
cama elástica e piscina de bolinhas. 
Preços especiais. Contato: 9.9135-
7021, 99883-9389 ou 9.9305-3247

Vendo carreta de 7 metros para canoa, 1 
canoa de 6,5 metros e 1 motor 15 hp.
Tratar com Luciano. Contato: 99205-4203.

Alugo casa no Santo Antonio. Qua-
tro cômodos: sala, cozinha, quarto e 
banheiro. Tratar com Ana. Contato: 
9.8313-8127.
Vendo carro Del-Rey GLX, cor azul, 
ano 89, com direção hidráulica. Tratar 
com Nilson. Contatos: 3633-5263 ou 
9.8149-2343.

Vendo moto Lead, honda, 2012, ver-
melha. Único dono. Contato: 9.9294-
3104 ou 3631-6803.

Alugo apartamento no Guarujá, na 
praia Pitangueiras. Local com aco-
modação para até oito pessoas, à 50 
metros da praia. Tratar com Danielle. 
Contatos:  3622-3725,  9.9576-3929 ou 
9.9469-6870.

Vendo casa no bairro 1º de Maio. 3 
quartos, sala, cozinha, banheiro e ga-
ragem coberta. Valor a combinar. Tra-
tar com Glória. Contato: 3631-1699 ou 
9.9142-8501. 

Alugo cama-elástica nova, tamanhos 
média e grande para todos os tipos 
de evento. Tratar com Claudinho Silva. 
Contato: 3633-6366 ou 9.9725-9270.

Vendo chácara na Pedra Rachada, 1774 
metros, casa nova com 5 cômodos e 
fogão à lenha. Tratar com Vera Lucia. 
Contato: 3056-2206 ou 9.8306-4790.

TRANSPORTE

Faço carretos e entregas. Tratar com 
Alessandro. Contato: 9.9290-8454

Limpeza de terrenos, corte de paredes 
e demolição de casas. Tratar com Ro-
vilson. Contato: 3631-5779 ou 9.9766-
7151.

Construção de barracão, assentamen-
to de pisos, revestimentos especiais 
e reformas em geral. Tratar com Júlio 
Cesar. Contatos: 3056-5616 ou 9.9436-
4749.

Cerimonial para eventos, casamento, 
debutante, bodas, aniversário. Tratar 
com Juliana Abreu. Contato: 99776-
1186 ou 3633-3737. E-mail:  juliana-
abreugiao@gmail.com

R&A Transporte e Turismo. Viagens e 
turismo com total segurança e con-
forto. Preços Promocionais. Tratar 
com Ronaldo. Contato: 9.9711-1614 e 
9.9192-3304.

Vendo moto CG150, 2010, na cor prata. 
Com partida elétrica e freio. Tratar com 
Luana. Contato: 9.9595-4947.

Vendo moto NXR bross 160 ESDD, cor 
vermelha, zero km, completa. Valor 
a combinar. Tratar com Marcio Gião. 
Contato: 9.9414-0406.
Vendo moto Kasinski Mirage 150, ano 
2013, com pouco uso, baixa quilome-
tragem. Único dono. Tratar com Danie-
la. Contato: 3631-5966 ou 9.9197-5756.

SERVIÇOS

Gigante Serviços Automotivos.  Borra-
charia e higienização em ar-condicio-
nado. Lavamos seu carro, buscamos e 
entregamos. Lavagem completa R$50. 
Contato:  3631-4326 ou 9.9694-9796.
Pequenos serviços de solda (elétrica) 
em domicílios. Tratar com Sergio. Con-
tato: (19) 9.9198-7998.

MANUTENÇÃO

Faço pequenos carretos com caminho-
nete F1000 carroceria. Tratar com Pe-
dro Marçola. Contatos: 3631-1185 ou 
9.9755-2799.

Vendo balcão bar colonial de madeira 
nobre, com mais 2 bancos altos. Tratar 
com Mariângela. Contato:  3623-3195

Vendo cortador de frios Caseiro por 
R$110. Tratar com Mariângela. Conta-
to: 3623-3195.

Podo grama com máquina. Tratar 
com Antonio. Contato: 3633-1740 ou 
99425-8200.

Vendo Corsa Maxx 2014 com 52.000 
km, TR, DH, alarme. Valor a combi-
nar. Tratar com Julia ou João. Contato 
3633-2830 ou 9.9353-4733.

Vendo bicama branca com baú nova 
R$ 150. Doação 1 cama de madeira 
escura. Tratar com Mari. Contato: 3623-
3195. Obs: ligar à noite.

Montador de móveis. Tratar com Rob-
son Antonio. Contato: 3056-4224.

Músicas para casamentos, formaturas, 
bodas e eventos. Tratar com Fernanda 
ou Leandro. Contato: 9.9342-4421 e 
9.9428-8675.

Vendo moto Intruder, 125cc, cor verde 
escura. partida elétrica e freio a disco. 
Tratar com Stela. Contato: 3631-4409.

Vendo máquina de cortar cabelos Wah 
Homecut 7 pentes. Sem adaptador 
R$60, com adaptador R$90. Tratar com 
Ana. Contato: 9.83138127.

Vendo pedra de granito 1m por 32cm, 
cor cinza mesclado, R$ 60. Tratar com 
Ana. Contato: 9.83138127.

Vendo casa no bairro Santo Antonio, R. 
Izabel Carvalho Bastos, 180. Valor R$ 70 
mil. Frente 5 cômodos e fundos 3 cômo-
dos. Tratar com Moacir. Tel. 3056-4509 
ou 9.9552-4869

Vendo andador e cadeirão de papinha 
para menina. Valor R$ 250. Tratar com 
Aparecida Carrocieri. Contato: 3631-
3206.

Vendo Brasilia ano 1977, cor branca; 
Valor R$ 2.500. Tratar com Maria Luiza. 
Contato: 3633-1248.
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Caxumba: novos casos preocupam
Conheça os sintomas e o 
diagnóstico da caxumba

SAÚDE

A parotidite infecciosa, popularmente 
conhecida como papeira ou caxumba, 
é uma doença de transmissão respira-
tória, causada pelo vírus da parotidite 
infecciosa. É uma doença da infância, 
geralmente inócua, mas pode causar al-
guns problemas no adulto. A inflamação 
de uma ou ambas glândulas salivares 
parótidas, responsáveis por produzir 
saliva, são sua principal característica. 
Recentemente, um surto de caxumba, 
em torno de 850 casos confirmados, 
na região de Campinas preocupa as 
autoridades sanitárias. É altamente in-
feccioso. Os vírus são transmitidos por 
gotas de espirros, tosse, respiração em 
ambiente fechado ou por contato direto 
com a saliva. Pode ser transmitido ao se 
compartilhar copos, pratos e talheres. 

 O vírus também pode sobreviver fora 
do organismo por algumas horas e, em 
seguida, ser transmitido após o conta-
to, caso a pessoa encoste nele e depois 
encoste na mão, na boca ou no nariz. 
A pessoa infectada com caxumba pode 
contaminar outros entre aproxima-
damente seis dias antes do início dos 
sintomas e até cerca de nove dias após 
início dos sintomas.

O ser humano é o único hospedeiro 
natural. O vírus atravessa a placenta, 
sem causar malformações mas pode 
causar aborto.

A parotidite infecciosa é uma enfer-
midade contagiosa aguda caracteriza-
da por um aumento não supurativo de 
uma ou ambas glândulas salivares pa-
rótidas, e também as outras glândulas 
salivares, sendo outros órgãos também 
acometidos. Complicações são mais co-
muns em homens após a puberdade. 
Os sintomas mais comuns são inchaço 
doloroso das parótidas, febre, dor de 
cabeça, garganta inflamada, perda do 
apetite, náusea, vômito, dores nos tes-
tículos —em 30% dos casos após a pu-
berdade—, dor nos ovários em 5% dos 

casos.
Entre 20% e 30% das infecções pelos 

vírus da caxumba são assintomáticas 
— mesmo que as glândulas salivares 
inflamem não é muito visível.

Mulheres adultas, que ainda não tive-
ram a doença e não tomaram a vacina 
quando crianças e querem engravidar, 
devem tomar a tríplice viral para evitar 
sérias complicações na gravidez. Ho-
mens adultos e adolescentes também 
devem tomar para evitar problemas 
nos testículos, que podem resultar em 
infertilidade.

Diagnóstico
Um exame físico confirma a presença 

das glândulas inchadas. Geralmente a 
doença é diagnosticada na anamnese, 
sem necessidade de testes laboratoriais 
de confirmação. Caso haja incerteza so-
bre o diagnóstico, um teste de saliva ou 
sangue podem ser realizados. Estima-
-se que 85% dos adultos

A vacina é altamente eficaz e rara-
mente produz efeitos colaterais. É feita 
através da vacina tríplice viral (MMR), 
geralmente entre 12 e 15 meses de 
vida (1ª dose), 4 e 6 anos (2ª dose) e 
11 e 12 anos (3ª dose). Caso todas se-
jam tomadas possui 97% de chance de 

proteger contra uma infecção natural. 
Os anticorpos maternos protegem os 
filhos durante os primeiros meses de 
vida

Adultos e adolescentes que nunca 
foram infectados nem tomaram a va-
cina também devem ser imunizados, 
especialmente mulheres que planejam 
engravidar.

Tratamento
O tratamento é predominantemente 

sintomático, como analgésicos, anti-in-
flamatórios e antitérmicos. A criança 
não precisa ficar na cama, mas deve 
conservar suas energias e não deve fre-
quentar ambientes com muitas pessoas 
por se tratar de uma doença viral alta-
mente contagiosa.

A aspirina não deve ser usada por 
crianças em doenças virais porque a 
sua utilização tem sido associada com o 
desenvolvimento de Síndrome de Reye, 
que pode levar àinsuficiência hepática 
e morte 

Tanto bolsas de água quente como 
fria nas áreas inchadas podem ame-
nizar a dor. Uma dieta com alimentos 
macios e muita água e sucos naturais 
que não sejam ácidos é recomendada. 
Alimentos ácidos podem piorar a dor. 




